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O Cerrado, segundo maior bioma brasileiro possui uma grande diversidade de plantas sendo 

algumas espécies ricas em compostos antioxidantes1, propriedade interessante no preparo de 
nanopartículas metálicas, pois podem reduzir e estabilizar os metais2. A Xylopia aromatica da família 
das Annonaceae, conhecida como pimenta-de-macaco ou pindaíba, possui metabólitos secundários 
que apresentam atividades anti-infalamtória, antioxidante, fungicida e bactericida1. "No preparo de 
extratos vegetais, algumas variáveis como o tipo de solvente utilizado, o método de extração 
empregado e a condição do material vegetal, seco ou fresco, podem influenciar tanto na 
concentração dos metabólitos secundários quanto nas classes de compostos presentes no extrato 
obtido. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a presença de compostos com potencial 
antioxidante no extrato aquoso das folhas por meio de prospecção fitoquímica, além de quantificar 
os teores de compostos fenólicos totais e determinar a atividade antioxidante do extrato. O material 
vegetal coletado no setor de chácaras do Samambaia no municipio de Goiânia -GO (Sisbio 14465-1, 
registro n° 18714 HUEG) foi limpo, seco a temperatura ambiente e triturado em um moinho de 
facas. O extrato aquoso preparado pelo método de infusão, na proporção 10 g de folhas trituradas 
para 100 mL de água destilada, foi submetido à prospecção fitoquímica de acordo com a 
metodologia de Moreira e colaboradores (2024)3. Das classes de metabólitos testados, foram 
encontrados ácidos orgânicos, antraquinonas, taninos, alcaloides e cumarinas. A atividade 
antioxidante determinada pelo método de sequestro do radical DPPH 4 foi de 79,2 % e 0,2568 ± 
0,0023 mEq Trolox/mL de amostra (Y = - 1,5786x + 0,5184 e R2 = 0,9819). O teor de compostos 
fenólicos totais foi determinado pelo método Folin-Ciocalteau2 e apresentou 274,88 ± 4,91 mg 
EAG/g de amostra (Y = 0,0041 + 0,0616 e R2 = 0,9982). Os estudos fitoquímicos demonstraram que 
o extrato aquoso das folhas da espécie Xylopia aromatica apresnta metabólitos secundários que 
possuem atividade antioxidantes, importante para a síntese de nanopartículas metálicas a partir de 
extratos de plantas. 
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